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Para que possamos refletir sobre os contextos educacionais atuais, 

precisamos problematizar maneiras de ler e compreender os sentidos para 

além do texto. O objetivo dessa pesquisa de natureza discursiva é apre-

sentar uma análise das formações discursiva e ideológica do slogan da 

BNCC: “Educação é Base” para refletir sobre o papel do professor na 

ensinagem dos multiletramentos no contexto da Base. Para tal, apresen-

tamos uma análise da formação discursiva sob os quais os discursos da 

Base se constroem: a importância da educação para emancipação huma-

na; os desafios no sistema público de educação (carência de condições 

materiais, baixa remuneração professores, burocracia, evasão/abandono/ 

repetência); questões na Formação inicial e continuada de professores; a 

fragmentação de políticas educacionais; a necessidade de uma referência 

nacional; a falta de conexão entre os níveis de ensino; e problemas nos 

currículos locais (IBGE Educa; PONTES; LEPRE, 2020). Somando-se a 

isso, o contexto no qual foi construída (MICARELLO, 2016; TÍLIO, 

2019) implicou em um apagamento de alteridades; caráter panóptico; 

instrumentalização das competências; esvaziamento do fenômeno educa-

tivo; e linearidade. Essa abordagem possibilita postura crítica na ensina-

gem e na construção curricular indo além da superficialidade linguística e 

estabelecendo um diálogo entre o dito e o não dito, entre os sentidos da 

materialidade linguística e histórica, entre sujeito, língua e ideologia 

caminhando rumo à discursividade. 
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